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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu quinto volume contextualiza a fase da adolescência 
e da juventude que são períodos complexos e dinâmicos do ponto de vista físico, psico-
emocional e social  na vida do ser humano. Não cabe nessa breve apresentação, nos 
debruçarmos sobre a definição de adolescência e juventude, mas todos sabemos que 
são períodos da vida, entre a infância e a fase adulta, marcados pelas transformações 
biológicas e comportamentais.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define adolescência como sendo o 
período da vida que começa aos 10 anos e termina aos 19 anos completos. Para a OMS, a 
adolescência é dividida em três fases: pré-adolescência: dos 10 aos 14 anos, adolescência: 
dos 15 aos 19 anos completos e juventude: dos 15 aos 24 anos. Esse volume será dedicado 
aos impasses, desafios, dilemas, dificuldades e saúde dessa faixa etária. 

Serão apresentados capítulos que versam sobre: obesidade, educação em saúde, 
jovens com deficiências, os benefícios da estimulação elétrica funcional na reabilitação 
de de adolescentes com paralisia cerebral, o uso de medicamentos psicotrópicos por 
universitários, será também apresentado um estudo sobre a alimentação saudável, a  
prevenção e promoção da saúde dos adolescentes com foco na qualidade de vida, e a 
influência da educação física no desenvolvimento motor em adolescentes de 12 a 15 anos 
de idade em diferentes estágios maturacional.

Alguns estudos abordaram a questão da sexualidade, como por exemplo as 
dificuldades presentes no entendimento da sexualidade dos jovens com e sem deficiência 
intelectual, pois a maioria demonstra ter pouco conhecimento sobre esse assunto, além de 
que o fato de iniciarem as práticas sexuais sem as orientações necessárias, os tornam alvo 
vulnerável ao acometimento de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e portanto é 
fundamental a sensibilização para uma mudança de atitude entre adolescentes e adultos 
jovens frente a problemática das doenças sexualmente transmissíveis.

Foram abordados também temas como: “Toxicodependência na gestação em 
adolescentes e o desenvolvimento da síndrome de abstinência neonatal”, “Caracterização 
da dismenorreia primária em adolescentes e jovens”, “A utilização de medicamentos 
psicotrópicos entre universitários”, “Parassuicídio, entendendo a realidade da mente 
jovem”, portanto os estudos  apresentados e as pesquisas na temática da fase juvenil, 
revelam a necessidade de se trabalhar a promoção da saúde dessa população em situação 
de vulnerabilidade social, e implementar um sistema de apoio fazendo com que esses 
adolescentes/jovens possam repensar seu papel na sociedade, onde suas opiniões e 
ações irão exercer influência relevante na comunidade.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
que apresenta assuntos tão valiosos sobre a saúde do público jovem. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A adolescência é 
uma fase complexa e dinâmica do ponto de vista 
físico e emocional na vida do ser humano. Nessa 

fase o conhecimento é escasso, e o fato de 
iniciarem as práticas sexuais sem as orientações 
necessárias, os tornam um alvo vulnerável 
ao acometimento de Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs). Diante disso, trouxe à 
tona a importância da educação em saúde no 
cuidado do adolescente e diminuição de riscos. 
OBJETIVO: Relatar a experiência sobre a 
promoção em saúde e prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis em adolescente, 
focando principalmente na abordagem em 
âmbito escolar. METODOLOGIA: Foi realizada 
uma visita a escola U. E. Anatólio Thiers 
Carneiro, entrementes uma aula de Medicina 
da Família e Comunidade do curso de medicina 
do Instituto de Educação Superior do Vale do 
Parnaíba – IESVAP. O público alvo foram os 
alunos de 11 a 20 anos da escola, divididos em 
grupos de meninos e meninas. Trata-se de uma 
pesquisa descritiva-exploratória com abordagem 
qualitativa tendo como caminho metodológico 
a roda de conversa, sendo esta um espaço 
para diálogos, debates, troca de informações 
e aquisição de novos conhecimentos acerca 
da temática sexualidade. RESULTADOS: A 
partir das perguntas realizadas pelos jovens, 
notou-se que estes tinham pouco conhecimento 
sobre as formas de prevenção e dos riscos das 
IST’S. DISCUSSÃO: Verificou-se um déficit de 
conhecimento sobre puberdade, sexualidade e 
práticas sexuais, que de acordo com os relatos 
de caso, deve – se principalmente a falta de 
conhecimento e orientação. CONCLUSÃO: Por 
conta da vulnerabilidade e da falta de informação 
dos jovens, o risco de contaminação às IST 
vem aumentando e mostrando a necessidade 
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de investimento na educação sexual, que procura informar e esclarecer as dúvidas desses 
jovens, para que haja uma sexualidade mais segura e responsável.
PALAVRAS-CHAVE: Doenças sexualmente transmissíveis. Educação sexual. Jovens.

VISIT MUNICIPAL SCHOOL U.E. ANATÓLIO THIERS CARNEIRO IN ACTION 
TOGETHER ADOLESCENT HEALTH: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: INTRODUCTION: Adolescence is a complex and dynamic phase from a physical 
and emotional point of view in human life. At this stage, knowledge is scarce, and the fact that 
they initiate sexual practices without the necessary guidance, makes them a vulnerable target 
to the involvement of Sexually Transmitted Infections (STIs). In light of this, it brought to light 
the importance of health education in adolescent care and risk reduction. OBJECTIVE: To 
report the experience on health promotion and prevention of sexually transmitted diseases in 
adolescents, focusing mainly on the school-based approach. METHODOLOGY: A visit was 
made to the U.E. school Anatólio Thiers Carneiro, in the meantime a class of Family and 
Community Medicine in the medical course of the Vale do Parnaíba Higher Education Institute 
- IESVAP. The target audience was 11 to 20 year old students from the school,divided into 
groups of boys and girls. It is a descriptive-exploratory research with a qualitative approach 
having the conversation wheel as a methodological path, this being a space for dialogues, 
debates, exchange of information and acquisition of new knowledge about sexuality. 
RESULTS: From the questions asked by the young people, it was noted that they had little 
knowledge about the ways of prevention and the risks of STIs. DISCUSSION: There was a 
lack of knowledge about puberty, sexuality and sexual practices, which according to the case 
reports, is mainly due to the lack of knowledge and guidance. CONCLUSION: Due to the 
vulnerability and lack of information of young people, the risk of contamination to STIs has 
been increasing and showing the need for investment in sex education,
KEYWORDS: Sexually transmitted diseases. Sex education. Young.

INTRODUÇÃO
A adolescência é uma fase complexa e dinâmica do ponto de vista físico e emocional 

na vida do ser humano. É a fase onde o indivíduo está em transição entre a vida de criança 
e a adulta. Nessa fase o conhecimento é escasso, e o fato de terem iniciado as práticas 
sexuais sem as orientações necessárias, os tornam um alvo extremamente vulnerável ao 
acometimento de Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). Diante disso, trouxe à tona 
a importância da educação em saúde no cuidado do adolescente e diminuição de riscos. 

A educação sexual tem como enfoque abordar temas como a anatomia e fisiologia 
do sistema reprodutor feminino e masculino, sexualidade, prevenção das Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DSTs)/ISTs e conhecimento de métodos contraceptivos. 
A sexualidade adolescente desponta como um importante foco de investimento político 
e instrumento de tecnologia de governo, sendo a escola um espaço privilegiado de 
intervenção sobre a conduta sexual dos/as estudantes. 
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Por esse motivo, a partir da disciplina de Medicina da Família e Comunidade 
despertou-se o interesse em desenvolver atividades com os adolescentes da zona rural do 
município de Cajueiro da Praia – PI. 

OBJETIVOS 
Relatar a experiência sobre a promoção em saúde e prevenção de doenças 

sexualmente transmissíveis em adolescente e formar sujeitos autodisciplinados que vivam 
a iniciação de sua vida sexual afastando-se da gravidez, dos perigos trazidos pela AIDS e 
outras DST’s, focando principalmente na abordagem em âmbito escolar. 

METODOLOGIA
Foi realizada uma visita a escola U. E. Anatólio Thiers Carneiro, entrementes uma 

aula de Medicina da Família e Comunidade do curso de medicina do Instituto de Educação 
Superior do Vale do Parnaíba – IESVAP. O público alvo foram os alunos de 11 a 20 anos da 
escola. Para execução, foram divididos em grupos de meninos e meninas, de forma com 
que todos se sentissem mais confortáveis.

Trata-se de uma pesquisa descritiva-exploratória com abordagem qualitativa tendo 
como caminho metodológico a roda de conversa sendo esta um espaço para diálogos, 
debates, troca de informações e aquisição de novos conhecimentos acerca da temática 
sexualidade possibilitando aos jovens participantes, estudantes do ensino fundamental de 
uma escola pública, que os mesmos refletissem suas próprias atitudes e comportamentos 
sexuais. 

As rodas de conversa foram orientadas e seguidas pela utilização da Caderneta 
de Saúde do Adolescente (masculino e feminino) como instrumento de acompanhar 
crescimento e desenvolvimento nesse ciclo de vida.

Em seguida, foram acrescentadas informações sobre IST’s, camisinha feminina e 
masculina e sanando dúvidas dos adolescentes sobre as mudanças comportamentais, 
sexuais e culturais. 

RESULTADOS
Apesar da escola e a família serem as instituições que deveriam ser responsáveis 

pela educação sexual dos jovens, há um despreparo das mesmas e sendo assim, jovens 
buscam informações a respeito da sexualidade e principalmente quanto às relações sexuais 
em fontes não seguras e em grande maioria baseada nas experiências dos amigos.

A partir das perguntas realizadas pelos jovens, notou-se que estes tinham pouco 
conhecimento sobre as formas de prevenção e dos riscos das IST’S. Foi notório uma 
maturidade maior por parte das meninas do que dos meninos em relação às perguntas e 
envolvimento com o assunto.
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Ao citar a importância de trocar ideia com um profissional da saúde e de preferência 
um médico especialista em saúde sexual e transformações ocorridas com a puberdade, 
notou-se uma certa resistência por parte dos adolescentes, principalmente por medo de os 
familiares ficarem sabendo o que foi conversado durante a consulta.

Apontou-se a necessidade de um olhar para a saúde sexual. Trabalhar educação 
sexual com adolescentes não atua apenas na minimização de contaminação por HIV ou 
gestação não planejada, mas sobretudo na promoção da saúde integral desses jovens.

Durante a roda de conversa os adolescentes mostraram - se participativos, buscando 
sanar suas dúvidas, e no final deram um feedback positivo sobre a atividade, querendo o 
retorno da mesma. 

DISCUSSÃO 
A adolescência é uma fase da vida de construção final da própria personalidade 

e refere que a sexualidade se insere nesse processo como um elemento estruturador da 
identidade do adolescente.

Esta fase é considerada um período crítico, pois os jovens estão em constante busca 
pela própria identidade. Desta forma, a roda de conversa vem para colaborar com este 
processo, sendo esta considerada um espaço para que o grupo realize troca de diálogos 
e reflexões.

Durante as rodas de conversa percebeu-se muitas curiosidades e perguntas a 
respeito da sexualidade surgindo assim a necessidade de uma caixinha de dúvidas para 
que pudessem escrever e depositarem todas as questões, de forma que mantivessem o 
anonimato, sendo estas dúvidas sanadas, sem medo da exposição.

Através da observação da realidade, verificou-se um déficit de conhecimento sobre 
puberdade, sexualidade e práticas sexuais, que de acordo com os relatos de caso, deve – 
se principalmente a falta de conhecimento e orientação. 

CONCLUSÃO
Dada a importância e responsabilidade da escola na formação do adolescente, a 

educação sexual deve ser transmitida de maneira clara e objetiva, desmitificando tabus e 
esta deve ser realizada por profissionais devidamente preparados.

Notou-se ao longo da roda de conversa que o comportamento desses jovens é 
diferente quando em grupo e individualmente, bem como diferenciado quando separados 
por femininos e masculinos.

Ao final da dinâmica, foi possível verificar elementos que pontuassem que vivências 
de educação sexual em ambiente escolar se faz necessária para que jovens adolescentes 
vivenciem sua própria sexualidade de maneira segura, emancipatória, saudável e com 
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uma visão prazerosa, sem culpa e com total responsabilidade, auxiliando desta forma, o 
processo de transição da infância para a vida adulta de uma maneira mais harmoniosa.

Por conta da vulnerabilidade e da falta de informação dos jovens, o risco de 
contaminação às IST vem aumentando e mostrando a necessidade de investimento na 
educação sexual, que procura informar e esclarecer as dúvidas desses jovens, para que 
haja uma sexualidade mais segura e responsável. 
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